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Pandemia 

e a Saúde Mental: 

[P. 4] 

APOIAR recebeu á visitá dá Associáçá o Nácionál dos Cuidádores Informáis. Foi debátido o 
estátuto do cuidádor informál que poderá  beneficiár muitos cuidádores que ná o sendo 
profissionáis fázem dá suá vidá o cuidár de quem necessitá. 

[P. 2] 

Reunião  
do 10 de Junho  
em Oeiras: 

[P. 11] 

0,5% do seu 

IRS para  

a APOIAR 
 

Um pequeno gesto ájudá-nos á ájudár. 
Em Abril consigne párte dos seus 
impostos párá á APOIAR. E  fá cil e sem 
custos párá si. 

[P. 4] [Pp. 5 a 7] 
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APOIAR recebida pela Secretária  

de Estado dos Antigos Combatentes 

A nová Secretá riá de Estádo dos Recursos 
Humános e Antigos Combátentes, Cátáriná 
Sármento e Cástro, recebeu, no pássádo 
diá 3 de Fevereiro, á Associáçá o APOIAR 
numá áudie nciá que durou máis de duás 
horás. Acábádá de chegár áo cárgo, colocou 
de imediáto ás má os á  obrá e pouco tempo 
teve párá ássentár, visto suá á principál 
prioridáde ter sido terminár á propostá de 
Lei  do Estátuto do Combátente á tempo de 
ser votádá no Orçámento de Estádo. 

Com umá equipá inteirámente nová, á ex-
juí zá do Tribunál Constitucionál, tem  que-
rido sáber em primeirá má o os principáis 
problemás dos ex-combátentes. Admitiu 
que le  elá pro priá á inu merá 
corresponde nciá, fí sicá e electro nicá que 
lhe chegá, párá ter umá ideá do que áflige e 
preocupá á populáçá o que ágorá tutelá. 
Neste sentido, foi párá tentár perceber o 
trábálho que á APOIAR fáz no terreno, que 
recebeu á delegáçá o dá APOIAR, formádá 
pelo Presidente dá Direcçá o dá APOIAR, 
Jorge Gouveiá, á secretá riá dá Direcçá o, 
Sofiá Pires, e o ássessor dá Direcçá o, 
Humberto Silvá. 

A Secretá riá dá Direcçá o dá APOIAR, Sofiá 
Pires reiterou que umá dás principáis 
preocupáçá os dos seus ássociádos tem 
sido á compárticipáçá os dos 
medicámentos que e  fundámentál párá 
que umá populáçá o com necessidádes 
me dicás e sociáis possá mánter á suá 
medicáçá o e ná o tenhá de escolher entre 
tomár os medicámentos ou comer ou 
págár á rendá. 

A delegáçá o dá APOIAR chámou támbe m á 
átençá o párá á conhecidá questá o dá 
pensá o de inválidez e ás conseque nciás do 
Dec-Lei 503 e dás suás conseque nciás. Há  
ex-combátentes com menos direitos 
ápesár de terem pássádo pelás mesmás 
circunstá nciás.  

A Secretá riá de Estádo áchou importánte 
que o jornál APOIAR tenhá informádo os 
seus ássociádos que o Estátuto do 
Combátente áindá ná o tenhá entrádo em 
vigor e que está  á ser áindá discutido.  

Umá questá o que á Secretá riá de Estádo 
ábordou foi porque e  que existem tá o 
poucos cásos diágnosticádos de Stress Po s 
tráumá tico em ex-combátentes e o que e  
que elá, enquánto governánte, poderiá 
fázer. 

A APOIAR lembrou que existem vá rios 
fáctores á considerár: primeiro, o stress 
po s tráumá tico e  umá doençá mentál e o 
estádo dá sáu de mentál em Portugál áindá 
sofre párá ter quálidáde, áliádo áo estigmá 
dá pro priá doençá, que impede que muitá 
gente vá  áos centros de sáu de. Depois á 
pro priá ábránge nciá dá Rede Nácionál de 
Apoio e  muito limitádá. O interior e  
completámente esquecido e ás ássociáço es 
está o limitádás de meios.  

A APOIAR lembrou que o pro prio Serviço 
Nácionál de Sáu de está  limitádo no interior 
párá identificár e encáminhár estes cásos. 
Por exemplo,  se ná Gránde Lisboá e Gránde 
Porto á s ássociáço es e  possí vel ter ácço es 
de divulgáçá o e contáctos directos com 
hospitáis e centros de sáu de, isso já  ná o 
ácontece no interior.  

Depois ándá permánece á questá o do 
estádo dá sáu de mentál em Portugál. Se 
ná o há  nem psiquiátrás nem psico logos 
párá á populáçá o em gerál no interior do 
páí s muito menos háverá  párá os ex-
combátentes. E, como lembrou á APOIAR, 
muitos ex-combátentes portugueses 
regressárám á s suás terrás, ou nuncá de lá  
sáí rám, e ficárám ábándonádos á  suá 
doençá e e  essá gránde párte dá populáçá o 
de veterános que ná o chegá á ser 
devidámente diágnosticádá. 

A Secretá riá de Estádo ánotou todos estes 
pontos enumerádos pelá APOIAR e 
pretende levár o ássunto áo Ministe rio dá 
Sáu de, pois este ássunto támbe m deve ser 
responsábilidáde do SNS. 

O Presidente dá Direcçá o voltou á lembrár 
que quándo á geráçá o dos combátentes 
morrer ná o ficárá  ningue m párá contár o 
que reálmente áconteceu ná Guerrá. 

Cátáriná Sármento concordou, lembrándo-
se dá suá infá nciá e como viviá á poucá 
informáçá o que chegává dá guerrá, despe-
diu-se dá APOIAR com á promessá que ás 
questo es ábordádás ná reuniá o iriám ter 
seguimento. 

“Não admito outra hipótese que não seja sair  
o Estatuto do Combatente” 

Catarina Sarmento Castro 
recebeu uma delegação da 
APOIAR em audiência e 
assegurou o seu empenho 
pessoal na causa dos ex-
combatentes com stress de 
guerra.  [Por Redacção] 
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FICHA TÉCNICA 

ESTATUTO EDITORIAL 

O jornal "APOIAR" é o órgão de comuni-
cação oficial da APOIAR—Associação 
de Apoio aos Ex-combatentes Vítimas 
do Stress de Guerra e é distribuído aos 
seus associados e às entidades mais 
relevantes do país. Contudo, os seus 
leitores ultrapassam largamente o nú-
mero  de exemplares impressos pois o 
nosso jornal passa "de mão em mão", 
chegando a todos os pontos do país e 
ao estrangeiro e está disponível na in-
ternet para todos os que o desejem  ler.  

É  ainda a única publicação nacional 
que se dedica quase inteiramente à pro-
blemática do «Stress de Guerra».  

Preocupa-se principalmente em divulgar 
a problemática do stress pós traumático 
em Portugal e dá prioridade à investiga-
ção e às reivindicações dos ex-
combatentes mas é também o principal 
veículo da divulgação das actividades 
da Associação.  

Destas actividades destacamos a reali-
zação de caminhadas, festas, congres-
sos, colóquios sobre a Guerra Colonial e 
o Stress de Guerra, apoio médico, psi-
cológico e social e lutamos ainda pela 
Contagem do Tempo de Serviço Militar.  

Apelamos aos nossos associados e 
amigos um esforço no sentido de pro-
moverem o  "APOIAR"  e as actividades 
da Associação. 
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INFORMAÇÃO IMPORTANTE 

FUNCIONAMENTO DA APOIAR 

DURANTE O ESTADO DE ALERTA  

DO CORONA VÍRUS 
Caros associados e utentes:  

 
A Associação APOIAR irá, sem outra evolução do estado de alerta 
decretado pelo governo, manter o seu funcionamento e 
atendimento ao público com as limitações necessárias. De acordo 
com as recomendações da Direcção Geral de Saúde, a APOIAR 
implementou um plano de contingência de modo a poder continuar 
a funcionar de modo eficaz e seguro. 
 
Assim,  a APOIAR apela aos seus associados e utentes que a sua 
deslocação à associação se faça apenas em situações inadiáveis, 
sendo dado preferência ao contacto telefónico ou por email.  
 
O horário de abertura ao público nestas condições fica limitado das 
09:00 às 13:00, estando a sede encerrada para o público a partir 
dessa hora. O atendimento telefónico e por e-mail permanece 
dentro do horário normal.  
 
A ser declarado estado de emergência ou medidas de 
circulação mais restritivas, por razões óbvias a APOIAR irá 
apenas atender por telefone ou e-mail. 
 
Informamos também que a realização de consultas não urgentes 
será feita por telefone com emissão de receituário por SMS ou envio 
por correio. No caso de consultas urgentes, ao critério clínico do 
médico, o doente deverá comparecer no dia acordado dentro do 
horário referido. 
 
Pedimos também para que se tiver de vir à APOIAR, evite a 
permanência na sala de espera, mantendo-se na mesma apenas 
durante o tempo estritamente necessário. 
 
Informamos também que irá desmarcar e adiar reuniões e eventos 
próximos, suspendendo para já a realização da Assembleia 
Geral Ordinária que irá ser remarcada para data oportuna. A 
realização dos eventos do aniversário e do passeio está também 
adiada para datas oportunas. 
 
Todas as informações e actualizações relativas a esta situação 
estarão disponíveis no sítio da internet e na página de 
facebook da APOIAR. 
 
Neste momento delicado pedimos a compreensão e apelamos à  
colaboração de todos os associados, utentes e instituições, de 
modo a que possamos continuar a funcionar e a servir os 
associados e utentes de forma segura e ultrapassarmos esta fase 
com o mínimo de consequências adversas. 

 
A Direcção da APOIAR 
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DOE  
SEU IRS 
Como em todos os 
anos, poderá con-
signar 0,5% do que 
terá de pagar no 
seu IRS ou IVA a 
uma instituição de 
solidariedade soci-
al. 
 

Ajudar a APOIAR quando entre-
ga a sua declaração seus impos-
tos é fácil e sem custos. Nos últi-
mos dois anos a APOIAR conse-
guiu angariar valores que ajuda-
ram a manter a ajuda aos ex-
combatentes, graças a este sim-
ples gesto. 

 

Este ano, antes de confirmar a 
entrega do seu IRS não se es-
queça:  

Pode  confirmar previamente a 
entidade a quem consignar. Bas-
ta que entre no seu portal das 
finanças e na entrega do IRS de-
verá ir ao Quadro 11, na  consig-
nação IRS, escolher 
“Instituições Particulares de 
Solidariedade Social: Coloque 
o NIPC da APOIAR e o Estado 
consigna 0,5% do que pagar à 
Associação APOIAR: 

503 288 004 

Num momento delicádos dá vidá quotidiá-
ná um pouco por todo o mundo ás pessoás 
com perturbáço es do foro mentál podem 
sentir-se máis áfectádás com está situáçá o.  

Os sonhos de um veteráno de guerrá po-
dem tornár-se máis ví vidos. Umá meniná 
pode ficár com medo de infectár os ávo s. 
Umá pessoá com perturbáçá o obsessivo-
compulsivá que ándá á tentár evitár com-
portámentos repetitivos e  bombárdeádá 
com constánte informáçá o que deve lávár 
ás má os constántemente. 

O jornál norte ámericáno citá especiálistás 
que dizem que  o stress de máis umá coisá 
com que se preocupár pode desencádeár 
episo dios  de ánsiedáde e pá nico com máis 
freque nciá. 

Umá psico logá que trátá de cásos de ánsie-
dáde em Long Islánd, Nová Iorque, umá dás 
cidádes com máis cásos de CoVid 19 nos 
estádos unidos, disse que começou á rece-
ber máis pácientes desde que começárám á 
sáir ás primeirás notí ciás do surto. 

"Este e  definitivámente um gátilho párá 
muitos pácientes", disse Krystál Lewis, psi-
co logo clí nico do Instituto Nácionál de Sáu -
de Mentál que trátá criánçás e ádultos. 
"Párá quem pode ter TOC ou preocupáço es 
especí ficás sobre ficár doente, umá vez que 
voce  começá á ver esses sináis ápárecerem 
áindá máis, e o Purell está  em todo lugár, 
pode ser muito difí cil". 

Pior áindá e  á sobrecárgá de informáçá o 
que pode despoletár crises de ánsiedáde. 
Pessoás que já  se preocupávám normál-
mente com outrás coisás ágorá está o cons-
tántemente á ser bombárdeádás com máis 

coisás párá se preocupárem. Pior áindá sá o 
ás notí ciás fálsás e o exágero de informá-
ço es que ná o ájudám umá pessoá com per-
turbáçá o de ánsiedáde á filtrár á melhor 
informáçá o porque á suá imágináçá o mui-
tás vezes ná o consegue sepárár o que e  
reál e o que e  ápenás fruto dá ánsiedáde. 

Felizmente os especiálistás deixárám umá 
listá de coisás que e  possí vel fázer párá 
ájudár com o stress de se ver demásiádás 
notí ciás perturbádorás ná televisá o. 

-Mántenhá suás rotinás o má ximo possí vel. 

-Evite multido es, más ná o se isole dentro 
do possí vel dás limitáço es. 

-Durmá, porque e  bom párá o seu sistemá 
imunolo gico. 

-Comá comidá sáudá vel; Ná o respondá áo 
stress com fást-food 

-Ná o bebá  á lcool ou cáfe . 

-Exercí cio: e  cálmánte e pode áumentár á 
funçá o imunolo gicá. 

-Recebá notí ciás ápenás de fontes confiá -
veis (como á que está que está  á ler neste 
momento) e ná o fique ábsorto ná cobertu-
rá noticiosá por longos perí odos de tempo. 

-Fáçá páusás. Jogue um jogo. Vejá um filme 
(desde que o temá ná o sejá pándemiás) um 
filme. Prátique iogá. Medite. Quálquer coi-
sá que tire o foco dá conversá fiádá e do 
bárulho sobre este ássunto. 

Se tudo isso fálhár, procure ájudá. A APOI-
AR continuá á átender os seus ássociádos e 
utentes mesmo em regime condicionádo.  

Pode sempre telefonár ou enviár-nos um e
-máil. 

 

 

Fonte desta reportagem:  

https://www.washingtonpost.com/
health/2020/03/11/what-coronavirus-fears-are-

doing-people-with-anxiety-disorders/  

Uma reportagem, do Washington Post analisa como o 
surto de coronavírus pode afectar pacientes com 
PPST ou outras perturbações de ansiedade. Deixa 
também alguns conselhos. [Por: Redacção] 

CORONAVÍRUS  

EFEITOS DA PANDEMIA  

NA SAÚDE MENTAL 

https://www.washingtonpost.com/health/2020/03/11/what-coronavirus-fears-are-doing-people-with-anxiety-disorders/
https://www.washingtonpost.com/health/2020/03/11/what-coronavirus-fears-are-doing-people-with-anxiety-disorders/
https://www.washingtonpost.com/health/2020/03/11/what-coronavirus-fears-are-doing-people-with-anxiety-disorders/
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COMEMORAÇÕES DO DIA INTERNACIONAL  

DA MULHER: O ESTATUTO DO CUIDADOR 

Mulher cuidádorá. Tem sido este o mote 
dás mulheres dá APOIAR. Este áno ás 
comemoráço es do Diá Internácionál dá 
Mulher ná Associáçá o derám conhecer o 
novo Estátuto do Cuidádor párá que muitás 
dás cuidádorás de umá populáçá o muitás 
vezes esquecidá e desprotegidá possám 
conhecer os seus direitos.  

Sí lviá Alves, Presidente dá Direcçá o dá 
Associáçá o Nácionál dos Cuidádores 
Informáis, foi umá dás percursorás dá lutá 
pelo Estátuto do Cuidádor Informál.  

Má e de um ádolescente  com necessidádes 
constántes sábe como ningue m o que e  ter 
de cuidár permánentemente de álgue m e 
de como isso e  um trábálho á tempo inteiro. 
A exige nciá de um Estátuto do Cuidádor 
Informál e  umá tentátivá de dár protecçá o á 
quem, ná o sendo profissionál, fáz dá suá 
vidá cuidár de um fámiliár. 

Sí lviá Alves destácou que o Estátuto vái 
entrár num perí odo experimentál com 
vá rios projectos pilotos e que ápenás ápo s 
um áno será o áváliádos esses projectos e 
áí  sim se verá  o impácto dá áplicáçá o do 
estátuto. 

A Presidente dá Direcçá o lembrou álgumás 
questo es pertinentes que o estátuto preve  
como por exemplo, á sálváguárdá dos 
láços fámiliáres. Algumás vezes os 
cuidádores informáis criám láços fortes 
que álienám ás restántes fámiliáres. A lei 
preve  o cuidádo com ás restántes reláço es 
fámiliáres. 

O Estátuto preve  támbe m um ápoio 
monetá rio. O direito á este subsí dio. 
depende do rendimento do ágregádo. 
Infelizmente o rendimento dos filhos 
máiores contá. Ná o se reduz ápenás áo 
cuidádor e áo cuidádo, o que pode cáusár 

Nas comemorações deste ano do Dia Internacional da Mulher, reali-
zadas a 9 de Março na sede da APOIAR, o tema foi os Direitos dos 
Cuidadores. Esteve presente a Presidente da Direcção da Associa-
ção Nacional dos Cuidadores Informais. [Por: Redacção] 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

situáço es de injustiçá. A Associáçá o lutá 
párá ser so  o rendimento do cuidádor e do 
cuidádo. 

O Estátuto preve  támbe m, por exemplo, um 
desconto ná rede nácionál de cuidádos 
continuádos párá os cuidádores. 

Sí lviá Alves lembrá que há  muitá gente que 
ná o se reconhece como cuidádor informál 
porque áchám que e  umá obrigáçá o e um 
dever. Os cuidádores te m direitos támbe m 
e e  isso que este Estátuto tentá 
sálváguárdár. 

Há  áindá muitás árestás por limár, como 
por exemplo, o Estátuto so  reconhece 
fámiliáres directos, por enquánto. 

Há  áindá á fáltá de retroáctividáde no 
reconhecimento ná cárreirá contributivá, 
que pelo fácto de se dedicárem á cuidár de 
álgue m, se torná menor. 

Todás estás questo es será o áváliádás áo 
longo do perí odo experimentál do estátuto. 

Nás comemoráço es esteve presente á 
Presidente dá Comissá o Nácionál de 
Acompánhámento dá RNA, do Ministe rio 
dá Defesá, Cátáriná Cárdoso. 
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Este é o resultado de uma reivindicação antiga 
que vai permitir reconhecer direitos e apoios 
às pessoas que cuidam permanentemente dos 
seus familiares em casa, fazendo disso um tra-
balho informal vinte e quatro horas por dia, 
sete dia por semana, durante anos. Num país 
com uma fraca rede de cuidados continuados 
ou paliativos, que é incapaz de dar resposta a 
nível nacional, este estatuto vem regulamentar 
essa profissão informal. No entanto existem 
regras e pressupostos que estão explanados na 
lei. Publicamos aqui integralmente a portaria 
nº2/2020 de 10 de Janeiro onde destacamos o 
mais relevante mas aconselhamos a sua leitura 
integral se está interessado em saber mais 
sobre o estatuto 
 
0ÏÒÔÁÒÉÁ ÎȢΞ ςȾςπςπÄÅ ρπ ÄÅ ÊÁÎÅÉÒÏ 
Sumá rio: Regulámentá os termos do 
reconhecimento e mánutençá o do Estátuto do 
Cuidádor Informál, áprovádo em ánexo á  Lei 
n.º 100/2019, de 6 de setembro. 
A Lei n.º 100/2019, de 6 de setembro, que 
áprovou o Estátuto do Cuidádor Informál, 
conságrá os direitos e os deveres do cuidádor 
e dá pessoá cuidádá e preve  que á 
regulámentáçá o dos termos e mánutençá o do 
reconhecimento do estátuto do cuidádor 
informál sejá efetuádá pelo membro do 
Governo responsá vel pelá á reá dá 
solidáriedáde e seguránçá sociál. 
Assim, áo ábrigo dá álí neá b) do n.º 1 do 
ártigo 15.º dá Lei n.º 100/2019, de 6 de 
setembro, mándá o Governo, pelá Ministrá do 
Trábálho, Solidáriedáde e Seguránçá Sociál, o 
seguinte: 
 

#!0^45,/ ) 
$ÉÓÐÏÓÉëėÅÓ ÇÅÒÁÉÓ 

 
!ÒÔÉÇÏ ρȢΞ 
Objeto 
A presente portáriá regulámentá os termos 
do reconhecimento e mánutençá o do estátuto 
do cuidádor informál, áprovádo em ánexo 
á  Lei n.º 100/2019, de 6 de setembro. 
 
!ÒÔÉÇÏ ςȢΞ 
Definiço es 
Párá efeitos dá presente portáriá, considerá-
se: 
á) Ⱥ#ÕÉÄÁÄÏÒ ÉÎÆÏÒÍÁÌȻ Ï ÃÏǶÎÊÕÇÅ ÏÕ ÕÎÉÄÏ ÄÅ 
ÆÁÃÔÏȟ ÐÁÒÅÎÔÅ ÏÕ ÁПÉÍ ÁÔï ÁÏ τȢΞ ÇÒÁÕ ÄÁ 
ÌÉÎÈÁ ÒÅÔÁ ÏÕ ÄÁ ÌÉÎÈÁ ÃÏÌÁÔÅÒÁÌ ÄÁ ÐÅÓÓÏÁ 
ÃÕÉÄÁÄÁȟ ÑÕÅ ÁÃÏÍÐÁÎÈÁ Å ÃÕÉÄÁ ÄÅÓÔÁ, 
cumprindo os deveres referidos no ártigo 6.º 
do Estátuto; 

b) «Cuidádor informál principál» o cuidádor 
informál que ácompánhá e cuidá á pessoá 
cuidádá ÄÅ ÆÏÒÍÁ ÐÅÒÍÁÎÅÎÔÅȟ ÑÕÅ ÃÏÍ ÅÌÁ 
ÖÉÖÅ ÅÍ ÃÏÍÕÎÈÞÏ ÄÅ ÈÁÂÉÔÁëÞÏ Å ÑÕÅ ÎÞÏ 
ÁÕÆÅÒÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÒÅÍÕÎÅÒÁëÞÏ ÄÅ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ 
ÐÒÏПÉÓÓÉÏÎÁÌ ÏÕ ÐÅÌÏÓ ÃÕÉÄÁÄÏÓ ÑÕÅ ÐÒÅÓÔÁ 
Û ÐÅÓÓÏÁ ÃÕÉÄÁÄÁ; 
c) «Cuidádor informál ná o principál» o 
cuidádor informál que ácompánhá e cuidá 
destá de formá regulár, más ná o permánente, 
podendo áuferir ou ná o remuneráçá o de 
átividáde profissionál ou pelos cuidádos que 
prestá á  pessoá cuidádá; 
d) «Pessoá cuidádá» á pessoá que e  titulár de 
complemento por depende nciá de 2.º gráu ou 
de subsí dio por ássiste nciá de terceirá pessoá, 
ou titulár de complemento por depende nciá 
de 1.º gráu, desde que se encontre, 
tránsitoriámente, ácámádo ou á necessitár de 
cuidádos permánentes, mediánte áváliáçá o 
especí ficá do sistemá de verificáçá o de 
incápácidádes permánentes, do Instituto dá 
Seguránçá Sociál, I. P. (ISS, I. P.); 
e) «Redes sociáis de suporte» o conjunto de 
recursos humános e serviços institucionáis 
que representám á totálidáde dás reláço es 
que á pessoá cuidádá tem áo seu dispor e que 
podem prestár ápoio em contextos 
domiciliá rio e comunitá rio. 
 

#!0^45,/ )) 
2ÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ 

 
!ÒÔÉÇÏ σȢΞ 

Condiço es do reconhecimento do estátuto de 
cuidádor informál 
1 - O reconhecimento do estátuto de cuidádor 
informál depende de: 
á) O requerente cumprir os requisitos 
gene ricos e, nás situáço es de cuidádor 
informál principál, os requisitos especí ficos 
previstos nos ártigos seguintes; 
b) A pessoá cuidádá cumprir os requisitos e 
prestár o seu consentimento, nos termos 
referidos nos ártigos 6.º e 7.º 
2 - O estátuto de cuidádor informál so  pode 
ser reconhecido Á ÕÍ ÃÕÉÄÁÄÏÒ ÐÏÒ ÄÏÍÉÃąǲÌÉÏ. 
 

!ÒÔÉÇÏ τȢΞ 
Requisitos gene ricos do cuidádor informál 
O reconhecimento do estátuto de cuidádor 
informál depende de o cuidádor reunir 
cumulátivámente os seguintes requisitos: 
á) Possuir reside nciá legál em territo rio 
nácionál; 
b) Ter idáde superior á 18 ános; 
c) Apresentár condiço es fí sicás e psicolo gicás 

ádequádás áos cuidádos á prestár á  pessoá 
cuidádá; 
d) Ser co njuge ou unido de fácto, párente ou 
áfim áte  áo 4.º gráu dá linhá retá ou dá linhá 
coláterál dá pessoá cuidádá. 
 

!ÒÔÉÇÏ υȢΞ 
Requisitos especí ficos do cuidádor informál 
principál 
Párá ále m dos requisitos referidos no ártigo 
ánterior, o reconhecimento do estátuto de 
cuidádor informál principál depende áindá dá 
verificáçá o cumulátivá dás seguintes 
condiço es: 
ÁɊ 6ÉÖÅÒ ÅÍ ÃÏÍÕÎÈÞÏ ÄÅ ÈÁÂÉÔÁëÞÏ ÃÏÍ Á 
ÐÅÓÓÏÁ ÃÕÉÄÁÄÁȠ 
ÂɊ 0ÒÅÓÔÁÒ ÃÕÉÄÁÄÏÓ ÄÅ ÆÏÒÍÁ ÐÅÒÍÁÎÅÎÔÅȠ 
c) Ná o exercer átividáde profissionál 
remunerádá ou outro tipo de átividáde 
incompátí vel com á prestáçá o de cuidádos 
permánentes á  pessoá cuidádá; 
d) .ÁǿÏ ÓÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁÒ Á ÒÅÃÅÂÅÒ ÐÒÅÓÔÁëÏǿÅÓ ÄÅ 
ÄÅÓÅÍÐÒÅÇÏȠ 
e) Ná o áuferir remuneráçá o pelos cuidádos 
que prestá á  pessoá cuidádá. 
 

!ÒÔÉÇÏ φȢΞ 
Requisitos referentes á  pessoá cuidádá 
1 - Párá efeitos de reconhecimento do 
estátuto de cuidádor informál, á pessoá 
cuidádá deve cumprir os seguintes requisitos: 
á) %ÎÃÏÎÔÒÁÒ-ÓÅ ÎÕÍÁ ÓÉÔÕÁëÞÏ ÄÅ 
ÄÅÐÅÎÄðÎÃÉÁ ÄÅ ÔÅÒÃÅÉÒÏÓ Å ÎÅÃÅÓÓÉÔÁÒ ÄÅ 
ÃÕÉÄÁÄÏÓ ÐÅÒÍÁÎÅÎÔÅÓȠ 
b) .ÁǿÏ ÓÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁÒ ÁÃÏÌÈÉÄÁ ÅÍ ÒÅÓÐÏÓÔÁ 
ÓÏÃÉÁÌ ÏÕ ÄÅ ÓÁĭÄÅȟ ÐĭÂÌÉÃÁ ÏÕ ÐÒÉÖÁÄÁȟ ÅÍ 
ÒÅÇÉÍÅ ÒÅÓÉÄÅÎÃÉÁÌȢ 
2 - A pessoá cuidádá deve áindá ser titulár de 
umá dás seguintes prestáço es: 
á) Subsí dio por ássiste nciá de terceirá pessoá; 
b) Complemento por depende nciá de 2.º gráu; 
c) Complemento por depende nciá de 1.º gráu, 
desde que, tránsitoriámente, se encontre 
ácámádo ou á necessitár de cuidádos 
permánentes. 
3 - A verificáçá o dá condiçá o previstá ná 
álí neá c) do nu mero ánterior depende de 
áváliáçá o especí ficá do sistemá de verificáçá o 
de incápácidádes permánentes do ISS, I. P. 
4 - Nos cásos previstos no n.º 4 do ártigo 3.º 
do Estátuto do Cuidádor Informál, áprovádo 
pelá Lei n.º 100/2019, de 6 de setembro, o 
requerimento párá reconhecimento do 
estátuto de cuidádor informál pode ser feito 
em simultá neo com o requerimento párá á 
concessá o dás prestáço es referidás no n.º 2 
do presente ártigo. 

REGULAMENTAÇÃO DO ESTATUTO  

DO CUIDADOR INFORMAL 

Foi finalmente publicada a regulamentação que faz oficialmente 
entrar em vigor o estatuto do cuidador informal. [Por Redacção] 

LEGISLAÇÃO 
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!ÒÔÉÇÏ χȢΞ 

Consentimento dá pessoá cuidádá 
ρ - / ÃÏÎÓÅÎÔÉÍÅÎÔÏ ÃÏÎÓÉÓÔÅ ÎÁ 
ÍÁÎÉÆÅÓÔÁëÞÏ ÄÅ ÖÏÎÔÁÄÅ ÉÎÅÑÕþÖÏÃÁ ÄÁ 
ÐÅÓÓÏÁ ÃÕÉÄÁÄÁ ÄÅ ÑÕÅ ÐÒÅÔÅÎÄÅ ÑÕÅ Ï 
ÒÅÑÕÅÒÅÎÔÅ ÓÅÊÁ ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÄÏ ÃÏÍÏ ÓÅÕ 
ÃÕÉÄÁÄÏÒ ÉÎÆÏÒÍÁÌȢ 
2 - O consentimento referido no nu mero 
ánterior e  prestádo mediánte decláráçá o de 
consentimento informádo ássinádá pelá 
pessoá cuidádá, ácompánhádá de: 
á) Certificáçá o do pleno uso dás fáculdádes 
intelectuáis pelo serviço de verificáçá o de 
incápácidáde permánente do Sistemá de 
Verificáçá o de Incápácidádes, no cáso de 
tituláres de complemento por depende nciá de 
1.º gráu, ou de requerentes áo ábrigo do 
estábelecido no n.º 4 do ártigo 3.º do Estátuto 
do Cuidádor Informál, áprovádo em ánexo 
á  Lei n.º 100/2019, de 6 de setembro; ou de 
b) Decláráçá o me dicá que áteste que á mesmá 
se encontrá no pleno uso dás suás fáculdádes 
intelectuáis, no cáso de tituláres de 
complemento por depende nciá de 2.º gráu ou 
de beneficiá rios de subsí dio por ássiste nciá á 
terceirá pessoá. 
3 - Nás situáço es em que á pessoá cuidádá 
está  incápáz de prestár o consentimento, o 
mesmo e  prestádo pelo seu ácompánhánte, 
nos termos previstos ná Lei n.º 49/2018, de 
14 de ágosto. 
4 - Nos cásos do nu mero ánterior em que se 
águárde á nomeáçá o de ácompánhánte, tem 
áindá legitimidáde párá mánifestár 
consentimento á pessoá que preste ou se 
disponhá á prestár cuidádos á  pessoá 
cuidádá, devendo instruir o requerimento 
com documento comprovátivo de que 
interpo s áçá o de ácompánhámento. 
5 - Nás situáço es em que á pessoá cuidádá se 
encontrá impossibilitádá, tránsitoriámente, 
de mánifestár o seu consentimento, este e  
suprido por representánte, nos termos dá lei. 
 

!ÒÔÉÇÏ ψȢΞ 
Processo de reconhecimento 
1 - / ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÏ ÅÓÔÁÔÕÔÏ ÄÅ 
ÃÕÉÄÁÄÏÒ ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÄÅÐÅÎÄÅ ÄÁ 
ÁÐÒÅÓÅÎÔÁëÞÏ ÄÅ ÒÅÑÕÅÒÉÍÅÎÔÏȟ 
devidámente instruí do em modelo pro prio, 
junto dos serviços competentes de seguránçá 
sociál ou átráve s do portál dá Seguránçá 
Sociál Diretá. 
2 - Deste requerimento constám os elementos 
informátivos necessá rios á  verificáçá o dos 
requisitos gene ricos estábelecidos párá o 
cuidádor informál, bem como os documentos 
e elementos de prová á ápresentár. 
3 - O requerimento deve ser instruí do com 
comprovátivo do consentimento dá pessoá 
cuidádá nos termos do ártigo 7.º e átestádo 
me dico que certifique que o requerente 
possui condiço es fí sicás e psicolo gicás 
ádequádás áos cuidádos á prestár á  pessoá 
cuidádá, nos termos dá álí neá c) do ártigo 4.º 
4 - A ná o ápresentáçá o dos documentos 
referidos no nu mero ánterior determiná o 
indeferimento liminár do pedido. 
 

!ÒÔÉÇÏ ωȢΞ 
Fáltá de provás ou decláráço es 
1 - Sempre que se verifique á fáltá de álgum 
documento probáto rio necessá rio áo 

reconhecimento do estátuto do cuidádor 
informál, o ISS, I. P., notificá o interessádo 
párá juntár os documentos em fáltá, no prázo 
má ximo de 10 diás u teis. 
2 - A ná o ápresentáçá o do documento em 
fáltá determiná o indeferimento do pedido de 
reconhecimento do estátuto de cuidádor 
informál. 
 

!ÒÔÉÇÏ ρπȢΞ 
Decisá o 
1 - Os serviços competentes de seguránçá 
sociál proferem decisá o em 60 diás á contár 
dá entrádá do requerimento, desde que 
devidámente instruí do. 
2 - Considerá-se que o requerimento está  
devidámente instruí do ná dátá em que e  
ápresentádo o u ltimo documento 
comprovátivo dás condiço es necessá riás áo 
reconhecimento do direito. 
3 - A decisá o de deferimento confere áo 
requerente o reconhecimento do estátuto de 
cuidádor informál. 
 

!ÒÔÉÇÏ ρρȢΞ 
Cártá o de identificáçá o de cuidádor informál 
1 - / ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÃÏÍÏ ÃÕÉÄÁÄÏÒ 
ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÃÏÎÆÅÒÅ ÄÉÒÅÉÔÏ Û ÅÍÉÓÓÞÏ ÄÅ ÕÍ 
ÃÁÒÔÞÏ ÄÅ ÉÄÅÎÔÉПÉÃÁëÞÏ ÄÅ ÃÕÉÄÁÄÏÒ 
ÉÎÆÏÒÍÁÌȢ 
2 - O cuidádor informál deve ápresentár o 
cártá o de identificáçá o sempre que solicitádo. 
3 - O modelo de cártá o de identificáçá o de 
cuidádor informál e  áprovádo por deliberáçá o 
do conselho diretivo do ISS, I. P., entidáde 
responsá vel pelá respetivá emissá o. 
 

!ÒÔÉÇÏ ρςȢΞ 
Cessáçá o 
1 - O reconhecimento do estátuto de cuidádor 
informál cessá nás seguintes situáço es: 
á) Cessáçá o de reside nciá em Portugál dá 
pessoá cuidádá ou do cuidádor; 
b) Cessáçá o dá vive nciá em comunhá o de 
hábitáçá o entre á pessoá cuidádá e o 
cuidádor, no cáso de cuidádor informál 
principál; 
c) Incápácidáde permánente e definitivá, ou 
depende nciá, do cuidádor; 
d) Morte dá pessoá cuidádá ou do cuidádor; 
e) Ná o observá nciá dos deveres do cuidádor 
informál, mediánte informáçá o fundámentádá 
por profissionáis dá á reá dá seguránçá sociál 
ou dá á reá dá sáu de; 
f) Cessáçá o dá verificáçá o dás condiço es que 
determinárám o reconhecimento ou á suá 
mánutençá o. 
2 - O cuidádor informál ficá obrigádo á 
comunicár áo ISS, I. P., no prázo de 10 diás 
u teis, quálquer álteráçá o á  situáçá o que 
determinou o reconhecimento, 
nomeádámente ás situáço es referidás no 
nu mero ánterior. 
3 - Cessádá á condiçá o de cuidádor informál, 
o cártá o de identificáçá o átribuí do áo 
cuidádor informál e  áutomáticámente 
ánuládo pelo ISS, I. P. 
 

!ÒÔÉÇÏ ρσȢΞ 
Conciliáçá o entre á átividáde profissionál e á 
prestáçá o de cuidádos 
1 - Nos termos do disposto no ártigo 14.º 
dá Lei n.º 100/2019, de 6 de setembro, 
enquánto se procede á  identificáçá o dás 

medidás legislátivás necessá riás áo reforço dá 
proteçá o láborál dos cuidádores informáis 
ná o principáis e á  correspondente áprováçá o 
de legisláçá o especí ficá, áplicá-se o regime dá 
párentálidáde previsto no Co digo do Trábálho 
áos tituláres dos direitos de párentálidáde á 
quem sejá reconhecido o estátuto de cuidádor 
informál ná o principál. 
2 - Sem prejuí zo do disposto no nu mero 
ánterior, o cuidádor informál ná o principál 
pode áindá beneficiár de medidás que 
promovám á conciliáçá o entre á átividáde 
profissionál e á prestáçá o de cuidádos, 
mediánte ácordo com á entidáde 
empregádorá ou o disposto em instrumento 
de regulámentáçá o coletivá de trábálho 
áplicá vel. 
 

!ÒÔÉÇÏ ρτȢΞ 
Estátuto do trábálhádor-estudánte 
Ao cuidádor informál que ná o exerçá 
átividáde profissionál e que frequente ofertá 
de educáçá o ou de formáçá o profissionál e  
reconhecido, com ás necessá riás ádáptáço es, 
o estátuto de trábálhádor-estudánte, nos 
termos dá legisláçá o áplicá vel. 
 

#!0^45,/ ))) 
$ÉÓÐÏÓÉëėÅÓ ПÉÎÁÉÓ 

 
!ÒÔÉÇÏ ρυȢΞ 

Entidádes gestorás 
A gestá o e ácompánhámento dás medidás de 
ápoio áos cuidádores informáis e á s pessoás 
cuidádás previstás no Estátuto do Cuidádor 
Informál compete áo Instituto dá Seguránçá 
Sociál, I. P. 
 

!ÒÔÉÇÏ ρφȢΞ 
Projetos-piloto e revisá o 
ρ - ! ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÐÏÒÔÁÒÉÁ ÁÐÌÉÃÁ-ÓÅ ÁÏÓ 
ÐÒÏÊÅÔÏÓ-ÐÉÌÏÔÏ ÅØÐÅÒÉÍÅÎÔÁÉÓȢ 
ς - !ÐĕÓ ÁÖÁÌÉÁëÞÏ ÄÏÓ ÐÒÏÊÅÔÏÓ-ÐÉÌÏÔÏ 
ÅØÐÅÒÉÍÅÎÔÁÉÓ ÐÒÅÖÉÓÔÏÓ ÎÁ ,ÅÉ ÎȢΞ 
ρππȾςπρωȟ ÄÅ φ ÄÅ ÓÅÔÅÍÂÒÏȟ ÁÓ ÍÁÔïÒÉÁÓ 
ÐÒÅÖÉÓÔÁÓ ÎÁ ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÐÏÒÔÁÒÉÁ ÓÅÒÞÏ 
ÏÂÊÅÔÏ ÄÅ ÒÅÖÉÓÞÏȢ 

 
!ÒÔÉÇÏ ρχȢΞ 

Normá tránsito riá 
! ÐÁÒÔÉÒ ÄÏ ÄÉÁ ρ ÄÅ ÊÕÌÈÏ ÄÅ ςπςπȟ ÐÏÄÅÍ 
ÓÅÒ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÓ ÐÅÄÉÄÏÓ ÄÅ 
ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÏ ÅÓÔÁÔÕÔÏ ÄÅ ÃÕÉÄÁÄÏÒ 
ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÅÍ ÔÏÄÏ Ï ÔÅÒÒÉÔĕÒÉÏ ÎÁÃÉÏÎÁÌȟ 
ÁÐÌÉÃÁÎÄÏ-ÓÅ ÁÓ ÎÏÒÍÁÓ ÐÒÅÖÉÓÔÁÓ ÎÁ 
ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÐÏÒÔÁÒÉÁȢ 

 
!ÒÔÉÇÏ ρψȢΞ 

Entrádá em vigor 
A presente portáriá entrá em vigor no 
primeiro diá do me s seguinte áo dá suá 
publicáçá o. 
A Ministrá do Trábálho, Solidáriedáde e 
Seguránçá Sociál, Aná Mánuel Jero nimo Lopes 
Correiá Mendes Godinho, em 6 de jáneiro de 
2020. 
112906916 
 

 

Fonte: https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/
search/127957590/details/maximized  

https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/127957590/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/127957590/details/maximized
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CONTACTOS 
GERAL: Contactos relativos à Associ-
ação, questões institucionais e a proble-
mática do stress de guerra:  

apoiar.stressdeguerra@gmail.com 

 

DIRECÇÃO:  Cartas à Direcção, dúvi-
das de associados,  

apoiar.direccao@gmail.com 

 

JORNAL: Questões editoriais do jor-
nal. Cartas ao director, textos para publi-
cação, críticas, sugestões e comentários: 

apoiar.jornal@gmail.com 

 

SECRETARIA: Tesouraria e quotiza-
ções (envio de comprovativo de paga-
mento e outras dúvidas): 

apoiar.secretaria@gmail.com 

 

CONSULTAS. Pedidos de consultas e 
receitas médicas: 

apoiar.consultas@gmail.com 

 

MORADA: Rua C,Lt. 10, Lj. 1.10. Piso 1 
B.º  da Liberdade   1070-023 Lisboa 

TELEFONES:  
213 808 000 || 961 953 963 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO (2ª A 6ª) 

πωȡππ á s ρσȡππ e ρτȡππ á s ρψȡππ  

!4%.K>/ȡ Duránte ás medidás de contingênciá do COVID-19, Ï ÁÔÅÎÄÉȤ
ÍÅÎÔÏ ÐÒÅÓÅÎÃÉÁÌ Óĕ ÓÅÒÜ ÆÅÉÔÏ ÅÎÔÒÅ ÁÓ πωȡππ Å ÁÓ ρσȡππ Å ÅÍ ÃÏÎÄÉȤ
ëėÅÓ ÅÓÐÅÃþПÉÃÁÓ.  Entre ás ρτȡππ Å ÁÓ ρψȡππ Ï ÁÔÅÎÄÉÍÅÎÔÏ ÓÅÒÜ ÁÐÅÎÁÓ 

ÆÅÉÔÏ ÐÏÒ ÔÅÌÅÆÏÎÅ ÏÕ Å-ÍÁÉÌȢ  
#ÏÍ ÍÅÄÉÄÁÓ ÍÁÉÓ ÒÅÓÔÒÉÔÉÖÁÓȟ Ï ÁÔÅÎÄÉÍÅÎÔÏ ÓÅÒÜ ÁÐÅÎÁÓ ÐÏÒ ÔÅÌÅÆÏȤ
ÎÅ Å Å-ÍÁÉÌȢ #ÏÎÓÕÌÔÅ Ï ÓÉÔÅ ÄÁ !0/)!2 ÐÁÒÁ ÓÅ ÍÁÎÔÅÒ ÁÃÔÕÁÌÉÚÁÄÏȢ 

PAGAMENTO DE QUOTAS 

A quotá mí nimá ánuál (30€ áte  Dezembro de 2018, τπΌ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÅ *ÁÎÅÉÒÏ 
ÄÅ ςπρωɊ poderá ser págá ná sede dá Associáção, por cheque ou vále 

postál, ou no multibánco ou homebánking, párá: 
)"!. ÄÁ #ÁÉØÁ 'ÅÒÁÌ ÄÅ $ÅÐĕÓÉÔÏÓȡ  

04υπ ππσυπχυςππππρυχςσσπςτ  

Sejá por cheque, vále postál ou tránsfere nciá indique sempre o seu nº de 
so cio. Ex: ȰQuotá APOIAR ρςστȱ ou ȰQuotá ρςστȱ  

./4! )-0/24!.4%: Envie SEMPRE o comprovátivo dá tránsferênciá, 
párá o e-máil ápoiár.secretáriá@gmáil.com, ou por correio párá á sede. 

Págámentos sem nu mero de ássociádo ná o será o considerádos como págá-

CARTÕES DE ASSOCIADO E UTENTE 

Se áindá ná o os tem, solicite os seus cárto es ná secretáriá. Lembrá-
mos que deve sempre tráze -los quándo vem á  APOIAR. 
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EQUIPA TÉCNICA  
Direcção Clínica 

Dr.ª Lucília Bravo 
Clínica Geral: 

Dr. Manuel Vicente Cruz 
(quintas feiras  

das 09:00 às 13:00) 

Psiquiatria: 
Dr.ª Lucília Bravo  

Psicologia: 

Dr.ª Carla Santos  

Dr.ª Susana Oliveira 

Dr. Afonso Paixão 

Serviço Social: 

Dr.ª Sofia Pires  

Gabinete Jurídico 
Dr.ª Isabel Estrela   

(quintas feiras  
das 09:00 às 13:00) 

 

NOTA: Todas as consultas na APOIAR 
são efectuadas única e exclusivamente  

mediante marcação prévia. 

 

AVISOS 
PEDIDO DE RECEITAS - Só se aceitam 
pedidos de receitas médicas através de 
formulário próprio na associação ou 
através do e-mail próprio.  

 

RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES CLÍ-
NICAS - Devem ser sempre solicita-
dos pelo próprio com antecedência míni-
ma de 15 dias, antes da data limite. Este 
aviso não se aplica nos casos em que o 
atraso do pedido se deva a terceiros. 
Deverá preencher um impresso para 
fazer o pedido, anexando sempre um 
documento justificativo desse pedido. 

 

QUOTAS E CONSULTAS - Informa-
mos os utentes associados que deverão 
ter a sua situação de quotas regulariza-
da com a APOIAR para terem direito às 
consultas. Saiba como pagar as suas 
quotas na página anterior. 

 

CARTÃO RNA - Se lhe tiver sido atri-
buído um cartão da Rede Nacional de 
Apoio deverá sempre trazê-lo às consul-
tas, assim como informar a Associação 
do seu número. 

 

CONSULTAS À HORA DE ALMOÇO: 
Se a sua consulta estiver marcada entre 
as 13:00 e as 14:00 deverá esperar no 
hall de entrada da Associação até que 
os técnicos  chamem para a consulta. 

 

A Direcção Clínica 

E-MAIL PARA PEDIDO DE RECEITAS E MARCAÇÃO 

DE CONSULTAS 

A APOIAR informá os seus utentes que o e-máil utilizár párá fázer pedidos de receitás 
e consultás deve ser o   

ÁÐÏÉÁÒȢÃÏÎÓÕÌÔÁÓͽÇÍÁÉÌȢÃÏÍ  

que e  usádo exclusivámente párá este fim. Devemos informár que pedidos feitos párá 
outro e-máil dá APOIAR que ná o sejá o ácimá indicádo ná o será o considerádos. 

 

PAGUE AS SUAS QUOTAS 

Estão a pagamento as quotas de 2019 e 2020 

De modo á poder continuár á usufruir dos seus direitos de ássociádo e utente, deverá  
págár ás suás quotás ánuáis, no prázo de um áno, á contár dá suá dátá de inscriçá o, 

cáso contrá rio á suá inscriçá o será  suspensá e posteriormente eliminádá.  

Sejá solidá rio, ájude-nos á ájudár. 

ATENÇA O: A pártir de Jáneiro de 2019 á ÑÕÏÔÁ ÁÎÕÁÌ ÐÁÓÓÏÕ Á ÔÅÒ Ï ÖÁÌÏÒ ÄÅ τπΌȢ 

INFORMAÇÃO APOIAR 

Em linha com as recomendações da DGS, a APOIAR implementou nas 
suas instalações o seguinte plano de contingência: 

LAVAGEM DE MÃOS: 
Lave as mãos à entrada e à saída da APOIAR, antes e depois da sua 

consulta ou actividades de grupo e de idas à casa de banho; 

ETIQUETA RESPIRATÓRIA 
Ao espirrar ou tossir deve tapar o nariz e a boca com o braço ou com um lenço 

de papel que deverá ser colocado imediatamente no lixo; 

Evite tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos; 

ETIQUETA SOCIAL 
Evite partilhar comida ou objectos pessoa (copos, telemóveis, etc.); 

Evite proximidade e cumprimentar com beijos, apertos de mão ou abraços  

Caso sejam identificados sintomas nas pessoas institucionalizadas como 
febre, tosse ou dificuldade respiratória, ligar para  SNS 24: 808 24 24 24 e 

seguir as recomendações  
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JORNAL VOZ DO OPERÁRIO: Durante 
o fascismo as pessoas com deficiência 
eram encerradas em asilos. Como vivia 
quem tinha doenças mentais graves? 

*/3O -!.5%, *!2!ȡ No perí odo do fás-
cismo e já  no se culo XIX construí rám-se 
instituiço es párá doentes mentáis e defici-
entes. Essás instituiço es, ásilos, mánico -
mios, depois hospitáis psiquiá tricos, erám 
comuns á todos os páí ses do mundo. Em 
Portugál o seu nu mero, cápácidáde e condi-
ço es de ássiste nciá formá sempre insufici-
entes, e centrálizádos em Lisboá, Porto e 
Coimbrá. Párá ále m do Estádo, ás Ordens 
Hospitáleirás contribuí rám párá á ássiste n-
ciá áos doentes mentáis. So  á pártir dos 
ános 60 do se culo pássádo se iniciá á des-
centrálizáçá o com á criáçá o de Centros de 
Sáu de Mentál distritáis e máis tárde de ser-
viços de psiquiátriá em hospitáis geráis. 
ɉȣɊȱ 

 

JOV: (…) Há uma relação entre capita-
lismo e o crescimento das doenças 
mentais? 

JMJ: Umá sociedáde desenvolvidá tecnolo-

gicámente e economicámente, num modo 
de produçá o cápitálistá, ná o resolve os pro-
blemás de equidáde, justiçá sociál e humá-
nizáçá o ná vidá quotidiáná. A competiçá o 
sem limites, á precárizáçá o dos ví nculos 
láboráis, á exploráçá o do trábálhádor com 
vistá áo lucro concorrenciál má ximo, con-
duz á desgástes fí sicos e mentáis, que con-
tribuem párá doençás. No perí odo recente 
dá crise, impostá pe lá troiká, ágrávárám-se 
os problemás mentáis por fátores sociáis e 
econo micos, verificándo-se umá máior inci-
de nciá de suicí dios e de átos de viole nciá. 
Muitos problemás mentáis decorrem de 
fátores sociáis e psicossociáis, muitás vezes 
no locál de trábálho. O ser humáno e  um 
ser eminentemente sociál. O isolámento 
sociál, o desemprego, o desájustámento á  
profissá o e á cáre nciá em necessidádes 
bá sicás, repercutem ná sáu de mentál glo-
bál, áumentándo á prevále nciá de depres-
so es, estádos ánsiosos e, nálguns cásos, áo 
recurso á substá nciás nocivás que gerám 
gráves depende nciás, de á lcool e de drogás. 

*6/ȡ 0ÒÅÖð-ÓÅ ÑÕÅ ÃÒÅÓëÁ Ï ÎĭÍÅÒÏ ÄÅ 
ÃÁÓÏÓ ÄÅ ÄÏÅÎëÁÓ ÍÅÎÔÁÉÓ ÅÎÔÒÅ ÏÓ ÐÏÒȤ

REVISTA DE IMPRENSA 

MUITOS PROBLEMAS MENTAIS  

DECORREM DE FATORES SOCIAIS 

O psiquiatra José Manuel Jara, antigo director do Hospital Júlio de Matos, deu uma 
extensa entrevista ao Jornal Voz do Operário, onde aborda as questões da saúde 
mental em Portugal. Deixamos aqui um excerto da entrevista que pode ser lida na 
íntegra através da ligação que aqui disponibilizamos. [Por: Jornal Voz do Operário] 

SAÚDE MENTAL 

ÔÕÇÕÅÓÅÓ ÍÁÓȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ Ï ÇÏÖÅÒÎÏ 
ÅÎÃÁÂÅëÁÄÏ ÐÏÒ *ÏÓï 3ĕÃÒÁÔÅÓ ÄÅÃÉÄÉÕ 
ÅÎÃÅÒÒÁÒ Ï (ÏÓÐÉÔÁÌ -ÉÇÕÅÌ "ÏÍÂÁÒÄÁȢ 
!Ó ÐÏÌþÔÉÃÁÓ ÎÅÏÌÉÂÅÒÁÉÓ ÔðÍ ÁÆÅÔÁÄÏ Á 
ÒÅÓÐÏÓÔÁ ÄÏ 3ÅÒÖÉëÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÅ 3ÁĭÄÅ Á 
ÅÓÔÅ ÐÒÏÂÌÅÍÁȩ 

*-*ȡ A «Sáu de Mentál» tem sido sempre 
identificádá como o párente pobre dá 
sáu de. No nosso páí s o finánciámento e 
investimento nos serviços de psiquiátriá e 
sáu de mentál forám sempre báixos, tánto 
ántes como depois do 25 de Abril, 
correspondente á cercá de 3% do 
Orçámento dá Sáu de. Em vez de preservár 
e melhorár serviços existentes e criár 
novos serviços descentrálizádos, optou-se 
no perí odo dá Ministrá Leonor Belezá e 
depois, támbe m com os governos So crátes, 
em átirár ás culpás dás insuficie nciás párá 
os hospitáis psiquiá tricos e o chámádo 
Ȱinstitucionálismoȱȟ que em Portugál foi 
sempre modesto.  

Mánifestámente, háviá interesses 
especulátivos em reláçá o áos terrenos, 
onde está o sediádos o Hospitál Ju lio de 
Mátos e o Miguel Bombárdá. As e pocás 
sucedem-se, ás instituiço es renovám-se, 
álgumás podem e devem ser extintás. Más 
o essenciál e  que se criem novos recursos, 
tánto em serviços hospitáláres de 
hospitáis geráis com dimenso es e recursos 
humános, como em serviços ná 
comunidáde, domiciliáres, residenciáis e 
reábilitátivos, em cuidádos continuádos, 
de que ás cáre nciás continuám á ser 
chocántes. Ná o fáltám promessás e leis, 
fáltám os orçámentos e á execuçá o. 

 

Entrevista integral em: https://
vozoperario.pt/jornal/2020/02/03/
muitos-problemas-mentais-decorrem-
de-fatores-sociais/ 
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BALCÃO ÚNICO  

DA DEFESA 

Morada:  
Estrada da Luz, n.º 153 

1600-153  Lisboa. 

Telefone: 213 804 200   

Fax: 213 013 037 

 

Email: antigos.combatentes 

@defesa.pt 

 

Horário de Atendimento: 

Segunda-Feira a Sexta-
Feira: 10h00 às 17h00 

 

SEGURANÇA  

SOCIAL 

Novo número para  

atendimento telefónico  

Ligue:  

300 502 502 
Horário: dias úteis das 
9h00 às 17h00.  
Custo: Valor de uma chamada para a 
rede fixa, de acordo com o seu plano 
tarifário. 

 

ADM 

Pode consultar as moradas 
e contactos de todos os 
postos de atendimento ADM 
no nosso site em: 

www.apoiar-
stressdeguerra.com/pt/
contactos/ligacoes-
externas/ 

 

INFORMAÇÕES  

ÚTEIS 
Reunião preparatória  

do 10 de Junho 

Mais uma vez foi realizada a reunião preparatória das comemora-
ções do 10 de Junho na Sede da Associação de Comandos.  

[Por: Redacção] 

HOMENAGEM AOS COMBATENTES 

A APOIAR esteve presente máis umá vez no 
trádicionál encontro dá Comissá o de 
comemoráçá o do 10 de Junho que se  
reálizou de novo ná Bátáriá dá Láge em 
Oeirás, no diá 10 de Márço. Associáço es de 
todo o páí s encontrárám-se párá orgánizár 
os pormenores dás comemoráço es. 

Foi ápresentádá á Propostá de Prográmá 
pelo Presidente dá Comissá o, Generál 
Ricárdo Pugás, e áváliou-se ás necessidádes 
logí sticás do evento. 

O temá destás comemoráço es sá o ás Forçás 
Nácionáis Destácádás. O orádor convidádo 
será  o  Tenente Generál Antunes Cálçádá, 
támbe m ele um ex Generál dás Forçás 
Nácionáis Destácádás.  

A Comissá o álertou párá ás crescentes 
dificuldádes de pátrocí nio. Os CTT já  ná o 
sá o pátrocinádores. Este áno so  o Eng. 
Vásco de Mello (Brisá) respondeu 
áfirmátivámente áo pedido.  

O cátering deixou de ser disponibilizádo 
pelo Exe rcito pelo que o álmoço teve de ser 
contrátádo externámente. Apesár destes 
contrátempos o encontro permánece 
áctivo. 

Nás hábituáis intervenço es dás ássociáço es, 
o representánte dos Comándos ávisá que 

há  um esforço párá fázer esquecer á Guerrá 
do Ultrámár. Fázem-se pálestrás e filmes 
sobre á Primeirá Guerrá más nádá se fáz 
sobre á guerrá do Ultrámár. Houve támbe m 
crí ticás á  escolhá do Diá do Combátente á 9 
de Abril. E  preferido o 10 de Junho. 

Lembrárám támbe m á efeme ride dá 
ináuguráçá o do Monumento dos 
Combátentes, que existe há  já  quáse 27 
ános e á ácçá o determinánte do Dr. Bárroso 
dá Fonte que esteve ná suá ge nese.  

A Comissá o lembrou á publicáçá o do livro 
comemorátivo dos 25 ános dás  cerimo niás. 
O livro está  disponí vel párá vendá áo preço 
de 5,00€. Está  támbe m disponí vel um DVD 
com filme e fotográfiás dás cerimo niás de 
2016, 2017 e 2018 os quáis támbe m 
podem ser ádquiridos áo preço de 3,50€. 
Os interessádos podem contáctár á 
Comissá o átráve s dá Associáçá o. 

O Encontro terminou com o hábituál 
álmoço ná Sede dá Associáçá o de Comándo, 
no restáuránte situádo ná Bátáriá dá Láge, 
que recebeu obrás de requálificáçá o á 
cárgo dá Associáçá o de comándos e que 
está  com melhores condiço es párá ser 
visitádá. 
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ESTES EVENTOS DA APOIAR FORAM ADIADOS  

COMUNICADO: 

ASSEMBLEIA  

GERAL DA APOIAR  

ADIADA 

 

Por indicação do Senhor 
Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral foi 
desconvocada a assem-
bleia geral marcada pa-
ra sábado, dia 21 de 
Março. 

 

Tal facto deve-se, desde 
logo, às indicações das 
autoridades de saúde 
nacionais, para que se  
evite na maneira do pos-
sível reuniões em espa-
ços fechados, devido ao 
vírus  COVID-19 
(pandemia). 

 

Oportunamente será fei-
ta nova convocatória pa-
ra a Assembleia Geral 
em causa, da qual dare-
mos notícia a seu tem-
po.  (Lisboa, 16 de Mar-
ço de 2020) 

 

O Presidente  
da Direcção 

Acompanhe todas as informações acerca da APOIAR no nosso site e página de facebook: 

www.apoiar-stressdeguerra.com  || facebook.com/stressdeguerraapoiar 


